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2. Ementa  

O campo de estudo da Antropologia em relação aos campos da Antropologia 

Biológica, da Linguística e da Arqueologia. A inserção do homem em seu espaço 

sociocultural. Os procedimentos administrativos e as teias simbólicas nos ambientes 

organizacionais. A etnografia como um modo de interpretação a partir da pesquisa de 

campo.  

3. Objetivo Geral da Disciplina 

A disciplina tem por objetivo fornecer elementos conceituais e metodológicos básicos 

da Antropologia para a Ciência da Administração. Pretende-se desenvolver no 

estudante a capacidade analítica para o conhecimento da sociedade contemporânea 

e da dimensão simbólica do comportamento social, dando-se ênfase aos aspectos da 

“cultura organizacional” e sua aplicação no campo das organizações. 

4. Objetivos Específicos da Disciplina 

» Apresentar os conceitos fundamentais da Antropologia. 

» Apresentar as principais correntes teóricas e os fundamentos da Teoria 
da Cultura. 
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» Discutir o conceito de cultura e suas implicações no campo da "cultura 
organizacional". 

» Preparar os estudantes para a compreensão da sociedade 
contemporânea. 

» Fornecer aos estudantes os instrumentos necessários para a análise dos 
diferentes modos de participar da "cultura", por meio do estudo dos 
marcadores sociais da diferença. 

» Instrumentalizar os estudantes para a realização de pesquisa de campo 
e análise das manifestações culturais nas organizações. 

5. Conteúdo Programático  

» Unidade 1 – Dimensão Simbólica da Vida Social e Alteridade. 

» Unidade 2 – Teoria da Cultura. 

» Unidade 3 – Sociedades Complexas, Identidade Cultural e Marcadores 
Sociais da Diferença. 

» Unidade 4 – Etnografia e os Fundamentos do Trabalho de Campo. 

6. Metodologia do Trabalho  

Para o desenvolvimento da disciplina, serão adotados os seguintes recursos:  

» Livro didático. 

» Texto obrigatório. 

» Textos complementares. 

» Videoaulas. 

» Atividades. 

» Fórum. 

» Chats com professor. 

» Tutoria. 

 

Ao final de cada Unidade, o aluno encontrará sugestões de leituras e atividades 

obrigatórias e/ou complementares, além da indicação de textos, livros e sites, visando 

a um melhor desenvolvimento do processo a distância. As videoaulas complementam 

o conteúdo abordado no livro didático e nos textos complementares.  

7. Sistema de Avaliação 

» Atividades de aprendizagem: 3,0 pontos (atividade 1 – 1,0 ponto; e atividade 2 
– 2,0 pontos). 

Observação: atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores. 

» Participação no Fórum: 1,0 ponto.  
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» Prova presencial: 6,0 pontos (o conteúdo da prova estará contido no livro 
didático, no texto obrigatório e nas videoaulas). 
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